
Preparar o espaço celebrativo com simplicidade e que expresse 
alegria e esperança, e também a recordação da vida. Na 
entrada da igreja colocar uma planta verde contendo nela as 
palavras: perdão, união, acolhida, doação, mutirão, amor, paz. 
Para iniciar a celebração, cantar de forma orante o refrão.

1. Chegada (silêncio, oração pessoal, refrão/ canto de 
ambientação) 
(Neste momento uma pessoa da equipe de liturgia acende as 
velas do altar.)

(Zé Vicente) 
Abrirei meus lábios num canto de amor, ao Deus 
da plena vida, o meu louvor! Abrirei meus braços 
e meu coração, pra te acolher, ó minha irmã, ó 
meu irmão! Glória seja ao Pai e ao Filho, nosso 
bem! Glória ao Divino Espírito. Amém!
(Terminado o refrão, todos ficam em pé e inicia-se o canto 
de entrada)

Procissão de entrada como de costume.

2. Canto Inicial 
(Maria de Fátima de Oliveira - Djanira L. dos Santos) 
Vimos te louvar em Tua casa, ó Senhor. Somos 
a família que Teu Filho congregou. 
1 - Teu povo, Tua família vem hoje, com gratidão, 
louvar Teu nome santo, unidos na adoração. 
2 - Cantamos a Tua graça, o Teu infinito amor. A 
prece de nossas vidas, em casa já começou. 
3 - Das faltas contra a unidade queremos pedir 
perdão. É falta todo egoísmo que gera separação. 

4 - Começa em nossa casa a vida em fraternidade. 
Possamos com Tua graça, vivê-la na liberdade.

3. Saudação
Presidente - Queridos irmãos e irmãs, sejam 
todos bem-vindos a esta celebração do Mistério 
de nossa fé. Os domingos anteriores foram 
marcados pelo caminho do discipulado de Jesus: 
contemplar sua Pessoa, escutar o chamado, 
prestar atenção aos sinais realizados e permitir 
que a Palavra de Deus seja semeada no coração 
humano. Com o coração sincero para acolher 
estes ensinamentos, saudemos a Trindade Santa. 
Em nome do Pai...
Presidente - O Deus da esperança que nos cumula 
de toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do 
Espírito Santo esteja convosco. Bendito seja 
Deus...
Presidente - A liturgia deste domingo nos 
convida a olhar para dentro de nós mesmos, 
avaliar quem somos e como estão nossas ações, 
para assim podermos ajudar melhor outras 
pessoas. Neste momento vamos trazer presente 
os fatos que marcaram a semana que passou 
(recordação da vida).

4. Deus nos Perdoa
Presidente - Irmãos e irmãs, em Jesus Cristo, o 
justo, que intercede por nós e nos reconcilia com o 
Pai, abramos o nosso espírito ao arrependimento 
para sermos dignos de nos aproximarmos da 
mesa do Senhor (silêncio). Supliquemos a vossa 
misericórdia. (Rezado/cantado).

- Senhor, que sois a plenitude da verdade e da 
graça, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós!
- Cristo, que vos tornastes pobre para nos 
enriquecer, tende piedade de nós.
Cristo, tende piedade de nós!
- Senhor, que viestes para fazer de nós o vosso 
povo santo, tende piedade de nós.
Senhor, tende piedade de nós!
Presidente - Deus de bondade e ternura, tenha 
compaixão de nós, perdoe os nossos pecados e 
nos conduza à vida eterna. Amém.
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12. Partilha da Palavra

13. Profissão de Fé
Presidente - No Deus Uno e Trino que fortalece 
nossa esperança na vida plena, professemos 
nossa fé. 
Creio em um só Deus, Pai todo-poderoso, criador 
do céu e da terra, e de todas as coisas visíveis e 
invisíveis. Creio em um só Senhor, Jesus Cristo, 
Filho unigênito de Deus, nascido do Pai antes 
de todos os séculos; Deus de Deus, luz da luz, 
Deus verdadeiro de Deus verdadeiro; gerado, 
não criado, consubstancial ao Pai; por ele todas 
as coisas foram feitas. E por nós, homens, e para 
nossa salvação, desceu dos céus: (todos de inclinam) 
e se encarnou pelo Espírito Santo, no seio da 
Virgem Maria, e se fez homem. Também por nós 
foi crucificado sob Pôncio Pilatos; padeceu e foi 
sepultado. Ressuscitou ao terceiro dia, conforme 
as Escrituras, e subiu aos céus, onde está sentado 
à direita do Pai. E de novo há de vir, em sua glória, 
para julgar os vivos e os mortos; e o seu reino não 
terá fim. Creio no Espírito Santo, Senhor que dá a 
vida, e procede do Pai e do Filho; e com o Pai e o 
Filho é adorado e glorificado: ele que falou pelos 
profetas. Creio na Igreja, una, santa, católica e 
apostólica. Professo um só batismo para remissão 
dos pecados. E espero a ressurreição dos mortos 
e a vida do mundo que há de vir. Amém!

14. Preces da Comunidade 
Presidente - Confiantes na bondade de nosso 
Deus, supliquemos por nossas necessidades. 
A cada pedido, cantemos: Acolhei nossa prece 
Senhor! Sobre nós derramai vosso amor! 
(L e M: A. Cangiani)
- Senhor, abençoai a Vossa Santa Igreja e seus 
pastores, para que continuem anunciando com 
firmeza e simplicidade os valores do Vosso Reino 
de justiça e paz. Nós vos pedimos. 
- Senhor, despertai no coração de nossos 
governantes o verdadeiro sentido cristão, para 
que usem sua autoridade em favor do bem 
comum. Nós vos pedimos.
- Senhor, dai-nos a graça de sermos solidários e 
generosos com todos os que sofrem por causa 
do desemprego, da doença, da fome, da falta de 
moradia, da violência, da falta de esperança, da 
injustiça social. Nós vos pedimos.
- Senhor, concedei a todas as mulheres que nesta 
semana comemoram seu dia, força e coragem, para 
que continuem lutando por seus direitos na família, 
no trabalho e na sociedade. Nós vos pedimos.
- Senhor, acompanhai todas as pessoas que 
nestes dias aproveitam para festejar o carnaval, 
para que este momento de lazer seja vivido 
com responsabilidade e respeito à vida. Nós vos 
pedimos.

5. Hino do Glória
Presidente - Glorifiquemos a Deus nosso Pai que 
nos ensina a amar e acolher a todos rezando o 
Hino do Glória.
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, Rei dos 
Céus, Deus Pai todo poderoso: nós vos louvamos, 
vos bendizemos, vos adoramos, vos glorificamos, 
nós vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Senhor Deus, 
Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. Vós que tirais o 
pecado do mundo, tende piedade de nós. Vós que 
tirais o pecado do mundo acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende piedade de 
nós. Só Vós sois o Santo, só Vós, o Senhor, só Vós, 
o Altíssimo, Jesus Cristo, com o Espírito Santo, na 
glória de Deus Pai, na glória de Deus Pai. Amém.

6. Coleta (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Fazei, Senhor, que 
os acontecimentos deste mundo decorram na 
paz que desejais, e vossa Igreja vos possa servir 
alegre e tranquila. Por nosso Senhor Jesus Cristo, 
vosso Filho, que é Deus, e convosco vive e reina, 
na unidade do Espírito Santo, por todos os séculos 
dos séculos. Amém. 

(Frei Luiz Turra) 
Pela Palavra de Deus saberemos por onde andar. 
Ela é luz e verdade, precisamos acreditar.

7. Leitura do Livro do Eclesiástico 27, 5-8 

8. Salmo Responsorial (91) (CD Cantando os Salmos - Ano C) 
Como é bom agradecermos ao Senhor. (bis) 
- Como é bom agradecermos ao Senhor e cantar 
salmos de louvor ao Deus Altíssimo! Anunciar 
pela manhã vossa bondade, e o vosso amor fiel, 
a noite inteira. 
- O justo crescerá como a palmeira, florirá igual ao 
cedro que há no Líbano; na casa do Senhor estão 
plantados, nos átrios de meu Deus florescerão. 
- Mesmo no tempo da velhice darão frutos, cheios 
de seiva e de folhas verdejantes; e dirão: “É justo 
mesmo o Senhor Deus: meu Rochedo, não existe 
nele o mal!” 

9. Leitura da Primeira Carta de São Paulo 
aos Coríntios (15, 54-58)

10. Canto de Aclamação (Lecionário - Waldeci Farias) 
Aleluia, Aleluia, Aleluia, Aleluia. (bis) 
Como astros no mundo vós resplandeceis, 
mensagem de vida ao mundo anunciando; da 
vida a Palavra, com fé, proclamais, quais astros 
luzentes no mundo brilhais! 

11. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo segundo São Lucas (6, 39-45) 

Deus nos fala

Nossa resposta
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Presidente - Pai de amor, acolhei e atendei 
os pedidos que Vossos filhos confiantes vos 
apresentam. Por Cristo, nosso Senhor. Amém. 

15. Apresentação dos Dons 
Durante o comentário duas pessoas conduzem a planta verde 
que se encontra na entrada do templo, e colocando-a em lugar 
visível preparado anteriormente.

Presidente - “O fruto revela como foi cultivada 
a árvore; assim, a palavra nos mostra o coração 
do homem” (Eclo 27, 7). Apresentemos ao Altar do 
Senhor o compromisso de cada um de nós, de 
nossas famílias e comunidades em fazer a vontade 
de Deus, produzindo bons frutos.
(José Acácio Santana) 
Dos meus dons que recebi pelo Espírito de amor 
trago os frutos que colhi e em tua mesa quero 
pôr. (bis)

16. Canto das Oferendas 
(Frei José Moacyr Cadenassi - Pe. Ney B. Pereira) 
1 - Bendito és Tu, ó Deus Criador, revestes o 
mundo da mais fina flor; restauras o fraco que a 
Ti se confia e junto aos irmãos, em paz, o envias. 
Ó Deus do universo, és Pai e Senhor, por tua 
bondade recebe o louvor! 
2 - Bendito és Tu, ó Deus Criador, por quem 
aprendeu o gesto de amor: colher a fartura e ter 
a beleza de ser a partilha dos frutos na mesa! 
3 - Bendito és Tu, ó Deus Criador, fecundas a terra 
com vida e amor! A quem aguardava um canto de 
festa, a mesa promete eterna seresta!

Sugestão para celebração Eucarística, onde houver, nº 455.

17. Louvação
Presidente - Louvemos e bendizemos ao Senhor 
por todas as pessoas, equipes, pastorais, 
movimentos, organizações, instituições... que 
manifestam ao mundo o amor misericordioso 
de Deus e promovem o bem nas famílias, 
comunidades e na sociedade, cantando.
(Pe. Zezinho) 
1 - Deus infinito, nós te louvamos e nos 
submetemos ao teu poder. As criaturas no seu 
mistério, mostram a grandeza de quem lhe 
deu ser. Todos os povos sonham e vivem nesta 
esperança de encontrar a paz. Suas histórias todas 
apontam para o mesmo rumo onde tu estás. 
Santo, santo, santo! (bis) Todo poderoso é o 
nosso Deus! 
2 - Senhor Jesus Cristo, nós te louvamos e te 
agradecemos teu imenso amor. Teu nascimento, 
teu sofrimento trouxe vida nova onde existe a 
dor. Nós te adoramos e acreditamos que és o 
Filho Santo de Nosso Criador. E professamos tua 
verdade, que na humanidade plantou tamanho 
amor... 

3 - Deus infinito, teu santo Espírito renova o 
mundo sem jamais cessar. Nossa esperança, 
nossos projetos só se realizam quando ele 
falar. Todo Poderoso, somos o teu povo que na 
esperança vive a caminhar. Dá que sejamos teu 
povo santo que fará o mundo teu trono e teu altar.

Neste momento, em silêncio, os ministros trazem o Pão 
Consagrado, onde houver, para o altar, conforme o Doc. 108, 
CNBB- Roteiro 2. Este não é momento de Adoração!

18. Pai Nosso
Presidente - Guiados pelo Espírito de Jesus e 
iluminados pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer. Pai Nosso... 

19. Momento da Paz
Presidente - Somos chamados e enviados por 
Jesus para promover a vida e a paz. Em silêncio, 
rezemos pela paz.

20. Canto de Comunhão (se houver) 
(Ir. Míria T. Kolling) 
1 - É bom estarmos juntos à mesa do Senhor e, 
unidos na alegria, partir o pão do amor. 
Na vida caminha quem come deste pão; não 
anda sozinho quem vive em comunhão. 
2 - Embora sendo muitos, é um o nosso Deus. 
Com Ele vamos juntos, seguindo os passos seus. 
3 - Formamos a Igreja, o Corpo do Senhor; que 
em nós o mundo veja a luz do seu amor. 
4 - Foi Deus quem deu outrora ao povo o pão do 
céu; porém nos dá agora o próprio Filho seu. 
5 - Será bem mais profundo o encontro, a 
comunhão, se formos para o mundo sinal de 
salvação. 
6 - A nossa Eucaristia ajude a sustentar quem quer 
no dia a dia o amor testemunhar.

21. Depois da Comunhão (Missal Romano)
Presidente - Oremos - (silêncio) - Saciados pelo 
dom que nos salva, imploramos, Senhor, a 
vossa misericórdia, e pedimos que, pelo mesmo 
sacramento no qual nos alimentais neste mundo, 
nos leveis benigno a participar da vida eterna. Por 
Cristo, nosso Senhor. Amém.

22. Breves Avisos
- Na próxima quarta-feira inicia-se o tempo 
da Quaresma e a Campanha da Fraternidade. 
Preparemos bem as celebrações, os cantos, 
os círculos bíblicos e os gestos concretos para 
vivermos bem este tempo litúrgico.

23. Bênção
Presidente - O Deus da vida vos abençoe na 
sua bondade e infunda em vós a sabedoria da 
salvação. Amém.

Deus nos faz irmãos

Coleta Fraterna

Ação de Graças

Deus nos envia
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- Sempre vos alimente com os ensinamentos da 
fé e vos faça perseverar nas boas obras. Amém.
- Oriente para Ele os vossos passos, e vos mostre 
o caminho da caridade e da paz. Amém.
- A bênção do Deus bondoso, Pai e Filho e Espírito 
Santo. Amém.
- Ide em paz, anunciai a Boa-Nova e que o Senhor 
vos acompanhe. Graças a Deus.

24. Canto Final (Antônio Cartageno) 
Chama viva da minha esperança, este canto suba 
para Ti! Seio eterno de infinita vida, no caminho 
eu confio em Ti!
 - Toda a língua, povo e nação tua luz encontra 
na Palavra. Os teus filhos, frágeis e dispersos se 
reúnem no teu Filho amado.
- Deus nos olha, terno e paciente: nasce a aurora 
de um futuro novo. Novos Céus, Terra feita nova: 
passa os muros, espirito de vida.
- Ergue os olhos, move-te com o vento, não te 
atrases: chega Deus, no tempo. Jesus Cristo por ti 
se fez Homem: aos milhares seguem o Caminho.

Meditando a Palavra de Deus
Depois de louvar a Sabedoria e explicar sobre 
a sua natureza e seus benefícios, de falar sobre 
Deus e a Criação, sobre o homem e a sua conduta 
moral, o autor do Livro do Eclesiástico aborda o 
tema da sabedoria na vida da família e na relação 
com o próximo. É desse bloco central do livro, que 
trata sobre a teologia da sabedoria, que é tirada a 
primeira leitura de hoje. Ela nos comunica o fruto 
de uma experiência de sabedoria universal que 
ultrapassa o quadro de sua época para nos alcançar 
hoje. A palavra sempre acaba revelando o interior 
do homem, em uma relação entre sua boca e seu 
coração, que trazem à luz suas reais intenções, 
convicções e valores. São Paulo abordou uma série 
de problemas constatados no seio dessa jovem 
comunidade desde que ele a deixou, ele reserva 
o mais importante para o final de sua exortação 
(c. 15). Os Coríntios ouviram falar da Ressurreição, 
mas não compreenderam bem este mistério, 
considerando-o de modo superficial devido à sua 
mentalidade grega. Contudo, São Paulo insistirá 
sobre sua importância capital, pois é o coração 
da Boa-Nova e de toda a fé cristã. O cristão se 
define por sua fé na Ressurreição de Jesus. Ele 
não pode suportar a morte mediante raciocínios 
filosóficos apenas, que permitem penetrar a noção 
de imortalidade, mas crê que pode vencer a morte 
graças ao Senhor Jesus, que triunfou sobre ela uma 
vez por todas. A fé na Ressurreição o conduz ao 
caminho pascal trilhado pelo próprio Cristo: se o 
Espírito Santo que o animou e que o fez triunfar 
da morte habita em nossos corações, esse mesmo 
Espírito nos faz viver hoje a plenitude de sua vida 
e nos garante para o futuro a vida eterna com 
Cristo. No Evangelho Jesus fala diretamente aos 
Discípulos, alertando a comunidade e a nós hoje, 
sobre o perigo que todos correm de cair em uma 

atitude “hipócrita” diante dos outros. Quem não 
vê com os olhos de Jesus é cego e quem não tem 
suas palavras no coração fala de coisas que não 
edificam. Somos convidados a nos examinar e tirar 
de nosso coração tudo aquilo que é contrário ao 
Evangelho e que nos impede de enxergar quem 
somos e quem é o outro em sua realidade. Será 
sempre oportuno descobrir no Evangelho não os 
defeitos dos outros, mas o chamado à conversão 
pessoal. A vida na comunidade cristã não nos 
dispensa, evidentemente, da difícil tarefa de guiar, 
exortar e corrigir aqueles que nos são confiados 
ou que caminham ao nosso lado. Mas há sempre 
o perigo de querer ensinar o que não vivemos e 
talvez condenar nos outros aqueles pecados que 
nós mesmos cometemos. Por isso, devemos acolher 
a interpelação da Palavra de Deus deste domingo 
para realizarmos um exercício de discernimento, 
de autocrítica, analisando o próprio coração para 
saber reconhecer o mal que nos habita, sem o expor 
morbidamente no outro. Jesus é nosso modelo, 
nosso Mestre, e é dele que aprendemos a arte do 
discernimento que tem sua raiz na misericórdia, na 
compaixão e na verdade. “Um discípulo não é maior 
do que o mestre; todo discípulo bem formado será 
como o mestre” (Lc 6,40). Como seus discípulos, 
devemos buscar conformar nosso julgamento e 
nossas ações ao modelo de Jesus, compartilhando 
sua vida em uma atitude humilde, renunciando a 
nossa autossuficiência, para que de nosso coração 
transborde o amor que dele recebemos. Com um 
coração renovado, cheio da presença de Deus e 
de sua Palavra, a boca só poderá falar, proclamar e 
cantar as maravilhas de Deus, exclamando com o 
salmista: “Como é bom agradecermos ao Senhor 
e cantar salmos de louvor ao Deus Altíssimo!”. 
Do mesmo modo, o olhar iluminado pela luz do 
Ressuscitado será capaz de contemplar o outro 
como “irmão”, como uma obra-prima das mãos de 
Deus, criado para crescer e frutificar como árvore 
boa. Que o mundo possa contemplar em nossas 
palavras e gestos a nossa verdadeira natureza de 
filhos de Deus, criados à sua imagem e semelhança. 
Que pelos frutos que produzimos se reconheça a 
árvore divina que nos gerou.

(Roteiros Homiléticos - CNBB)
 

Leituras da Semana
2ª feira: Eclo 17,20-28; Sl 31; Mc 10,17-27
3ª feira: Eclo 35,1-15; Sl 49; Mc 10,28-31
4ª feira: Jl 2,12-18; Sl 50; 2Cor 5,20-6,2; Mt 6,1-6.16-18
5ª feira: Dt 30,15-20; Sl 1; Lc 9,22-25
6ª feira: Is 58,1-9a; Sl 50; Mt 9,14-15
Sábado: Is 58,9b-14; Sl 85; Lc 5,27-32
Domingo: Dt 26,4-10; Sl 90; Rm 10,8-13; Lc 4,1-13


